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Resumo: O objetivo deste estudo foi analisar associação entre características de espaços públicos 
abertos (EPAs) com a intensidade de atividade física observada em crianças e adolescentes. Reali-
zou-se um estudo de observação sistemática em nove EPAs de Florianópolis-SC, utilizando o ins-
trumento System for Observing Play and Recreation in Communities (SOPARC). Foram coletados 
dados sobre a intensidade de atividade física de crianças e adolescentes usuárias dos EPAs, sendo 
esses categorizados em atividades físicas sedentárias/leves (AFSL) e moderadas/vigorosas (AFMV). 
Atributos do ambiente foram mensurados pelo Physical Activity Resource Assesment (PARA), em 
conjunto com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A associação entre 
as variáveis foi testada por meio de regressão logística ajustada para sexo, adotando p < 0,05. Foram 
observadas 12311 crianças (53,9% masculino) e 7589 adolescentes (67,2% masculino). Adolescentes 
tem até 27% maior chance de envolverem-se em AFMV do que AFSL em beira-mares (p < 0,001). 
Crianças e adolescentes apresentaram, respectivamente, 54% e 62% maior chance para AFMV no 
uso de EPAs de qualidade geral média (p < 0,001). A pista de caminhada/ciclovia foi associada à 
maior chance para prática de AFMV em relação a AFSL para crianças (30 a 74%, p < 0,001) e 
adolescentes (92 a 99%, p < 0,001). Atributos do ambiente estão significantemente associados a 
maior intensidade de atividade física de crianças e adolescentes nos EPAs e podem contribuir para o 
aumento e manutenção de seus níveis de atividade física.
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